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O ECHO DO RIO.

Se alguém ha quei olhe para a marcha de nossas
cousas, e sobre tudo dos nossos homens políticos
com alguma attenção , uma das cousas que mais o
deve maravilhar saõ as espantosas reuniões que ahi
se realisam todos os dias entre homens, que na ves-

pera pareciam prestes á degolar se. Qrganisa-se um
ministério: dous mezes ainda não são passados, e

jii a coalisãó mais monstruosa se acha formada para
o deitar á terra. Assim vimos ligados homens , que
suppunhamos os maiores inimigos para guerrear o
ministério de 19 de setembro , e á política que le-

gou ao paiz ;jemos hoje a coalisãó mais.mònstruQ'
sa para debentr ci actual^gabinete. Um: sófácfo, è
este provará mais que todas aspalavras: oSr. An-
reliano fez parte do ministério:passado,.isto è, do
ministério quê aconselhou e pediu a dissolução da
câmara de 1842 , e que combateu as rebelliões de
Sorocaba e Barbacena ; e todavia a voz publica ac[-
cusa o Sr. Aureliano de formar um pacto, uma liga
offensiva e defensiva com aquelles , que por causa
da dissolução da câmara , com calumniosos pretex-
tos , tomaram armas em Sorocaba e Barbacena. E
como este exemplo poderíamos apresentar muitos
outros. * 'lu bib**" *"'* '¦*

E agora perguntaremos: qual será a causa deste

phenomeno ? Em França e Inglaterra as cousas não
se passam deste modo. Em Inglaterra ha fortes e
wighs; a passagem, de um indivíduo de um pára
outro partido é-um-phenomeno-¦ que faz epoçha;
trabalha cada qual nas eleições; mas, feitas estas,
está decidida a questão com rarissimas exçepções;

já se sabe quem triumphará nas votações, se osra-
dicaes, se os realistas. Em França é quasi assim
mesmo, ou antes é assim mesmo : ha no paiz., e
nas câmaras uma porção de partidos , por que ha
republicanos, bonapartjstas, constitucionaes , ab-
solutistas, legitimistas, e ainda outros : cada um
destes partidos tem seus chefes , e seus membros ;
mas um chefe nunca muda de bandeira ; um mem-
bro nunca abandona o seu chefe : se triumphani,

gozam todos dos próes da victoria ; se cahem . sao

todos envolvidos na derrota , e p que fazem é no-
vãmente combater para novamente vencer.

Cá no Brasil ha mais sem serempnia. Forma-se
um gabinete; é preciso guerreal-o; correm indivi-
duos de todas as cores politicas, unem-se e traba-
lham em commum ; e como o fim desses trabalhos
é subir ao poder,, lá galgam*, ao ministério sem lhe

perguntarem quaes eram suas opiniões anteriores ,
e sem saber o que hão de fazer posteriormente-

E , repetimos , qual é a causa disto ? A causa? a
causa é por que esses homens não tem convicções,
não tem amor ao paiz ; tem ambição de ¦subir, e
ambição de calcar aquelles que suppozeram, que
os stinhani emhataçado de subir- Esses hqmens não
tem convicções, por que sé as tiveram /hão muda-
ram cada dia ; hastearam uma bandeira, e com ella
Cm punho, ou atraz delia, marcharam no caminho,
que uma ye? se houvessem traçado; tem desejo de
calcar aquelles , que com sua entrada no poder lhes
tiraramapeçasião de entrarem elles, para assim sa-
tisfazerçm suas vinganças , seu amor próprio; oflenr
dido. E só assim podemos explicar essas continuadas
variações » mais rápidas, que as variações da at-
mospheríi* Esses homens , que assim mudam todos
os dias , mostram , que nunca estudaram as neces-
sidades do paiz;, e que por tanto asnãoconheçen, ,
e que por tanto, são incappzes de subir ao poder
para regei; o Estado, pu qije antepoeni considera-
ções ntíiiito particulares, ao bemirpublico. Este $L-
lemma ciemos que nãp tçmrpsposita: escolham nos-
spsad versií rios p lado, que lhes aprpuyer; digam se
sãp considerações particulares,, que os movem, ou
se é. ignorância dos negócios públicos, e.par.con-
seqüência dós "meios precisos para dignamente en-
trarem para a administração, 4;
: Os negócios públicos variam por circumstancias
independentes da vontade dos estadistas ; e entSo
ó licito aos estadistas, sao mesmo obrigados a mu-
dar de medidas; mas quando as cousas permanecem
inalteráveis, inalterável deve ser o homem d'Esta-
do. Se por exemplo a facção vencida em Santa Lu-
zia se tivesse dispersado de modo , que nem liou-
vesse vestigios delia , podia o mesmo homem , que
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a combateu , unir-se a algum dos que lá combate-
ram ; mas quando ella se apresenta ainda degrimpa:
erguida ,'pedindo satisfações em lugar de as dar, o
homem , que a combatesse, e hoje buscasse sua ai-
liança , mostraria demasiada inconsideração e volu-
bilidade , mostraria demasiada fulta "de 

Caracter.
Defender-se-hia, dizendo que erroU então, e que
agora se quer emendar ? Ninguém o acreditaria.

A primeira qualidade , que qualquer homem de-
ve apresentar ao publico , ó a convicção dos moti-
vos, que o dirigem. O homem que cada dia muda,
não tem essa convicçSòí •*

'• A COKTABILIDADE DA REPARTIÇÃO DE
MARINHA.

O promettido é devido. O Nacional publicou ahi
um artigo sobre a contabilidade da repartição dé
marinha, e nós em o número anterior promettemõs
analysar esse artigo: vamos hoje cumprir nossa pa-
lavra. Podíamos dispensar-nos disso se nosso fimsò
fosse dar encomios ao governo, pois que nesse ar-
tigo o actual ministro da marinha recebe elogios;
mas a verdade deve andar primeiro que tudo; e
como ahi se offende a verdade , buscaremos resta-
belecel-a.J

Pretende o Nacional que uma proposta apre-
sentada este anno ao corpo legislativo pelo Sr. Tóf-
res , não he mais qué a revificação de um pensa-
mento do Sr. Hollanda , quando ministro da mesma
repartição , e tomando dahi motivo queixa-ses, não
de que o Sr. Torres fizesse similhante proposta ,
que aliás elogia , mas de que sendo deputado e
membro dá commissão de marinha náo tratasse de
fazer aprovar o decreto, com que o Sr. Hollanda
tinha creado uma repartição deMiOntabilidàde. Vai
aqui muito erro. 0 Sr. Hollanda , o homem da
contribuição directa,"nãò podia deséiivolver Umà
idéia do modo que a desenvolveu o Sr.Torres :
permita-nos Ò nobre senador, qúe tão francamente
lho digamos ; mas os seus discursos abi estão ,
e fazem prova do que levamos dito : o homem . que
sobre a receita dõ estado tem ás idéias do Sr. Hol-
landa, nunca poderá órgahisar uma repartição, on-
de se tomem contas de dinheiros despendidos. E
ainda quando muito geil o tivesse ò Sr. Hollanda,
não o podia fazer ho caso dado.

Não podia fafcér, por q^je dado que tivesse pode-
res para crear umà cohtadoriá , ó que hão podemos
examinar, nem julgamos necessário rever seis ou
sete leis do orçamento pára' saber se ainda tinha o
ministro da marinha autórisação para tal creação,
todavia essa autorisação era limitada : era com a
condição de não exceder com as despezas a respeito
mais que um certo quantitativo ; e com o dinheiro
dado não era possível, de modo nem-um possível ,
que tivesse esse Sr. o pessoal necessário para tomar
contas de todos os dinheiros , que se gastam pela
repartição da marinha.

E c m effoiío , o que fez o Si, Hollanda com esse

decreto de 13 de novembro de 1840 ? creou uma

contadoria composta de um contador, três officiaes,

tresVèmanuenses , e um cartorário. A esta contado-

ria pertencia tomar contas a todos os empregado»
responsáveis por dinheiros públicos pertencentes á

'repartição de marinha; conhecer da moralidade e
conveniência de todas as suâsdespezas em todo o
império; organisar os balanços e orçamentos; expe-
dir todas as ordens às repartições tanto da corte ,
como das provincias tendentes á arrecadação e ad-
ministração da fazenda. Ora , perguntamos ao Na-
cional: fallou seriamente quando disse, que a con-
tadoria do Sr. Hollanda bastava para tudo isto ?
Sete empregados chegavam para todo este serviço ?
Podiam escripturar e examinar convenientemente as
contas e documentos da receita e despeza de todos
os estabelecimentos navaes doBrasil, tomar contas
a todos os encarregados de arrecadar e distribuir
gêneros e dinheiro á bordo de todos os navios de
guerra , e satisfazer a todos os mais encargos , que
lhes marcava o decreto?

E' preciso andar no mundo da lua para acreditar
em similhante cousa. «

E, se o Sr. Hollanda se julgava autorisado para
crear á sua vontade uma contadoria de marinha, por
que razão deixou subsistir as contadorias dos arse-
naes do Rio de Janeiro e Bahia , e que attribuições
ficavam pertencendo a estas contadorias ?

A contadoria do Sr. Hollanda foi uma creação
acanhada , isolada ; e por tanto sem meios de po-
der preencher os seus fins: a contadoria do Sr.
Hollanda tinha todos os mesmos deffeitos , que o
Nacional assaca á do Sr. marquez de Paranaguá :
esta fará absolutamente o que aquella faria , com a
differença de ter menos pessoal; más tanto o regu-
lamento de um como do outro ex-ministroi era por
extremo defeituoso: a differença , que havia de um
a outro é, que um chama contadoria a aquillo, que
outro chama secção de contabilidade; níãs ambas
estavam sujeitas ao official maior da secretaria, de
modo que oordenador das despezas é o mesmo que
examina a sua moralidade : nem-uina dellas tinha
o numero de serventuários , que correspondesse ao
serviço, que no papel se lhes havia destinado.

Nao continuamos por hoje , porque o artigo já
vai grande, o que é reprovado por muita gente boa:
no próximo numero voltaremos á carga , e mostra-
remos, que, o projecto do Sr. Torres , remedeia
quasi todos os inconvenientes , que apresentavam
o» de seus antecessores. ... ¦'

O Sr. Hollanda tem sua mania de creador, mas,
coitado! quando esteve no poder nada inventou ,
que prestasse; e, fora do poder, lembra-se de pacifi-
car o Pará com bacharéis , e repartir a contribuição
e recebel-a dispensando collectores. Com taes idéias
não se fazem bons projectos.

MAIS UMA CALÜ1HNIA.
Que eada qu>.l tenha idehs extravagante', pngue da
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penna , rabisque papel, mande á imprensa , e depois ahi
as faça distribuir por quem lhas quizer ler, é cousa que
nos anos se não daria , por que cada qual tem seus gos-
tos.: mas que um desasizado se lembre de inventar fa-
ctos para denegrir reputações, propalando as csilumnias
mais atrozes, ferindo muitas vezes famílias inteiras só
para ter o gosto de satisfazer uma pequenina vingança !
lá nos custa isso: e muitas vezes lamentamos dentro d'al-
ma que tão repetidos factos ahi estejam todos oa dias
acontecendo diante dos olhos de todos. È sabem os ca-
lumniadores quando chegará a sua vez de serem calum-
niados ? Esses qüe hoje se riem do fél, que fazem tragar,
«abem quando chorarflo por terem de tragar fel?

Estas reflexões nos vieram a propósito da insinuação
que ahi anda fazendo um contemporâneo de que o Sr.
Azevedo fora despachado desembargador para o Mara-
nhão. Suppòmos , cremos firmemente, que o Sr. Azeve-
do é magistrado de inteira honradez: os latidos que por
ahi ouvimos , não nos convencem do contrario; por que
queremos provas : sem provas não acreditámos factos :
mas sabemos que pediu elle ao governo, que o fizesse
julgar pelos tribunaes competentes: e mais ainda que
elle mesmo pediu demissão do lugar , que occupa.

E' uma calumnia atroz lançada contra o governo, ê
mais uma calumnia depois de tantas calumnias. Não nos
devia admirar,' e nem tle certo nos admirou: sabemos com
que gente lidamos: 'são aquelles mesmos, que procla-
raaram como principio'.'-^ èéneer áiodóótüstv: -í- fe
a estes não obsta a iràmOralidade dos meios pára chegai,
rem a seus fins : mas apontámos o factõ ahi ao paiz para
qüe conheça bem quem são esses apregoadores de esqui,
na, que nos chamam corrompidos , e nos dão quantos
epithetos lhes vem á cabeça. "' ;: t ' m - ""'

Miseráveis calumniadores : respeitai ao menos o deco-
ro publicq. E lembrai-vos , que assim como calumniais,
podeis ser calumniados. Então clamareis*: e então se ri-
rio de vós os homens de bem , que hoje lastimam o desi.
traçado estado a que por taes meios quereis levar o povo.

O SR. MACHADO NUNES 6 O SR. AZEVEDO.
A accififeçâo intentada pelo Sr. Dr. Azevedo contra

uma correspondência calumniosa da Sentinella, tem
oecupado ultimamente a attençâo do publico ; e a ordem
de prisão expedida pelo Sr. Dr, Machado Nunes contra
o responsável da dita correspondência tem sido annua-
ciada etn algumas folhas desta capital como facto nao
ordinário ; diremos por isso duas palavras em explicação.
O Sr. Azevedo intentou dous processos contra o respon-
savel, uni por injuria e outro por calumnia, por que na
correspondência havia imputãçSes calumniosas e imputa-
ções injuriosas, segundo as disposições de nosso direito
criminal. Ora, estes processos tem andamento differente,
segundo a respectiva legislação : um, o de calumnia ,
tem de ser submettido ao jury; o outro , o de injuria ,
tem de ser definitivamente julgado pelos subdelegados
eu delegados , com appellação para os juizes de direito.
O processo por injuria foi intentado perante o juiz muni-
cipal da terceira vara, qus á final o julgou nullo; houve
appellação para o jaiz de direito da segunda vara crime,
que então servia o Sr. doutor Machado Nunes; este jul-
gou não haver nullidade, e em conseqüência proferiu
eua sentença. Eis o caso.

Cumpre n-jtar, que o doutor juiz municipal da tercei-

ra vara , nao havia absolvido o réo, e deixava direito sal
vo ao autor.

SENADOR PELA BAHIA.
Acha-se concluída a eleição de um senador pela Bahia,

e entram na lista tríplice os Srs. Paina , Galvão , e João
Joaquim. Consta-nos que o Sr. Galvão corteja amiuda-
damente pessoas , que suppõe ter algumas relações cora
og ministros , e ante ellas protesta sua adhesâo ao gabi-
nete, e seus princípios de ordem, lamentando que à
forca queiram que passe para a opposição.

Se o Sr. Galvão «ordeiro ou desordeiro, não sabe-
mos nós, mas sabemos que do Bio Grande escrevia ao
ministério affiançando a perfeita tranquillidade da provin-
ciai e a sua plena confiança em Bento Gonsalves, ao
mesmo tempo que por quatro mezes fez pernoitarem ar-
mas a guarnição de Porto Alegre, e a sua guarda de
armas carregadas; sabemos, que durante oito mezes que
esteve em Londres como plenipotenciario , avistou duas
Vezes lord Palmerston então ministro dos negócios et-
trangeiros; sabemos, que sendo ministro do império na-
da fez, absolutamente nada; sabemos , qué este anno na
cámará dos deputados foi partidista dá paz no Rio Gran-
de por qualquer maneira , que fosse. São estes os títulos,
com que o nobre desembargador ee apresenta candidato
a uma cadeira eenàtoriái'E íbdávii'-teín razão, porqueno senado lia outros com iguaes merecimentos.

Nao falíamos do credito de que goza sua senhoria na
Bahia, onde nio tem quem lhe empreate cinco réis, co-
mo elle mesmo nos fez saber em plena câmara, por que
isso nos parece não serem qualidades politicas, que va. .
lliam a pena de uma discussão.

NOTICIAS DA EUROPA.
O que desta parte do inundo ha de mais notável é a

visita, que ao-rei de França fez a rainha de Inglaterra ,
passandoparaesBe fim o estreito. Seria mero acto de ci-
vilidade?aliaveria interesses*politicos ? As folbas publí-
cas não esclarecem de modo algum este interessantíssimo
problema. Para mera cortezia parece muito ; para nego-
ciòpolitico, que haverá à*e tao transcendente? Será a
partilha dá Turquia com exclusão da Rússia ? Pequena
questão, como esta da ilha de Otaili , ou outra simi-
lhante, não causava tanto abalo. Será o casamento da
rainha de Hçspanha? o que seria em fim? nada se sabe.
Futuro não mui remoto nos esclarecerá.

NOTICIAS DA AMERICA.
Pelo sul não ha por em quanto novidade ; mas pel»

norte grande trovoada se prepara: quando começará? não
se sabe, mas não pôde ser tarde. Uma multidão de can-
didatoa se prepara para a eleição de presidente. A pro-
vincia que não favorecer a eleição do vencedor, depois s
olhará como intruso ; e sendo muitas estas províncias , o
que facilmente é demostrado pela multidão de cândida-
tos, é evidente que nflo haverá aqueile gráo de respeito,
que carece a primeira autoridade para bom andamento do
governo. A união americana depende de laços muifra-
cos : a razio os tem conservado até agora; mas as pai-
xões e interesses facilmente fazem calar a razão. Os Es-
tados Unidos quanto á nós formam hoje uma nação mui
grande para que possa subsistir com si.nilhante constitui-
ção: ou se hâo de fraccionar, e então difficil é saber o pa-
radeiro , ou hào de reformar seu pacto federal, alterando
alguns de eeus artigos fundamentaes. Entre as provincia*
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ha grandes rivalidades ; e estas cada dia crescem , não
diminuem. ;, ¦ ¦-,: ,¦ •

• *' - ¦'' REVELAÇÃO- ¦ 's ';«.:'á
¦ Ahi está o Sr. Lirripò , qüe uma das Vezes , qtrèfotèos

â 8ÚS èasá , acb'andó-á cheia' de patriotas , que quèíiairi'
Afirictítiòs', elle rios disse^*- Jásei que também preteri.-
âe iM òífricatio f~' é nó's; lherèsporidernõsl:^ não'
$í\'*^':Tal e qual áhr le vê ,'éátá tesíripto aò Phárol'
á". BMqgo ha' primeira columna. Qúe-patriotas , que- cèí-

¦acavam o Sr. Limpo ? E ebttío'estava hSbitüttdo^SSe" Sri.
qüe1 loãoú oa quèlhe entravam pela porta- dWhtfb" já eúp-
.púríhá ,:qüe IheHàta pedií Affiíaitos ! 'Vá! o Phatoí des**
CòbMndo" èstàís "cousas 

, que; íatsá" vérdádéirtt'1 serviço í e
sirva ao menos em desconto de tantos peccados, que cada
diã éütáe<itnmettetidoi' oqamS-i >o :>>r

„¦-,. . , LA SE A VENHAM. o,, v
Qualquer da patriótica sacia do AFácianal faria o

mesmo ? nflo olharia logo para as mãos do ministério ?
no dia seguinte ou nesse mesmo nâo deixaria na respe-
ctiva secretaria um requerimento bem documentado? sem
duvida alguma. E' o Phárol qüé assimo diz ao Nacio-
?ia/;:elles lá se entendem. - n . :¦¦•';¦ -...,-; i mpíêab nor; ¦<h

m
»Sí|. . .,;.. ÇQWm&Q IKGEWUA. £ i»í'S', ,..x.'! s-
•'Diz o Pharol, que o partido a que pertencia o anno
passado , era de indivíduos , que a inveja e a fome devo-
rava, de modo que os levava a devorar seua próprios1 tofcl
Teligionarios. Pertencerá hoje a outro? >:!.<<. alia om

GOSTOS DO —NACIONAL. :' '"'7'

K O discurso, jd<> Sfi;JIoJIftfida.-jwjare.fi parte do or-
çámento relativa áreceitat, mereceu os gabos'1 do
Nacional. Bem diz o rifão j que sobre gostos não
lia'disputas. Fói àquèllé discurso, em que 0 Sr.
Hollanda disse , que contribuição dírecta é aquelíá,
ein que o ministro vai directamente â casa do con-
trjbuinte.buscara sua contribuição; e. em que disse
qiic.omelhor sy.tema financeiro,é o tvirco,,, ,0 ..i

{¦.o uiíiaai -" .', ': AS BAIONETAS. . g ,,;.,..y
D«se#:Si'. Hoiíorio que nas éleiçõefe de 1840

tinham entradQtròpàs-etn Santa Rita, de baioirifrtás
caladas; ora.,.ofaGtonuovaçontecegem Santa Ri-
ta., porem em San ta A n na ; que írovoada. veio por
isso aanobre ministro/? porque disse Santa Rita em
\*es6 de Santa Annãí, tomou o Nacional motitfo pa-
ni vomitar todas as injúrias, de que estar-sempre
-j-irentie o seu bestunto: desaforo , lama, insulto ,
lajáiftàdèy ignóbil ,infíímé , mentirá , opprobriÒ ,
grosseiro, emáis ahi íirna porção de fernlds simi-
liiánfés , tudo em meia dúzia dè linhas'! E o facto
aconteceu exactamente, havendo apenas a diffe-
ren^a de.ser era Santa Anna, por que em Santa
Rj-ía ps cidadãos não quizeram ir experimentara
força dos ipês.

atyasta polidez bem se conhece que o Nacional
nüo tem geito para polemica de. regateiras: elle
mesmo foi quem o disse e deve ser acreditado em
sua palavra honrada.

ESCOLHA DE OM SENADOR.
Tomando, daqui pretextoi, o Nacional dirige as

costumadas insolencias ao ministério , qué assim

por tabeliã vão recahir em pessoa mais elevada , e
à qúèm pertence livremente a escolha dos senado-
res , depois dè apuradas as listas tríplices; e a lin-

guagem do Nacional é tanto mais de notar, que
tal.escolha não tem a.mais pequena pressa. Oi*a ,
notfíse que cuidados bem graves de familia , temi
trazido occupado o animo de S.M.: a doença de
sua augjusta esposa e de sua augusta irrnãa, parece
que são motivos mais que bastantes para justificar
qualquer demora, qne.pQr.ventjíra houvesse. ,

Mas que importa isso aoiV(3iciana(.?i atira elle sua

pedrada , e dê onde der. Ah I Collega! oám ,

¦ fl^ãa8SÍy>gR3BaakogA»r. ¦'-¦
Sr. redactor. rr*: Sen; pisque yejp qualquer numero

da sua folha , lanço-me a elle ancioso; porem qual! Vm.
parece que de propósito não me quer satisfazer. E' o ti-
tulo do. seu periódico—r,0 Echo do Eio., , Jornal Pa-
litipo e Lilíçrarif)-¦;.porem li o 1." n. e nem pitada so-
bre litteratura; li o 2,°, ainda menos ; li o 3.", o 4.°, o
.5.°, até ao 23, e sempre nada, e nada nesse gênero !
Ora , se V»n. estivesse escrevendo em outra qualquer
parte do mundo, mesmo na Europa , eu p desculparia
dessa omissão; mas que aqui no Rio de Janeiro o Ecno
permaneça calado no meio do incremento maravilhoso que
vAo tendo as sciencias e as lettras, é isso imperdoável e
dignOjde correcçlo. , . . .,

Por exemplo, installou.se ultimamente a " Sociedade
Cultivadora da Litteratura Brasileira " 

já tem celebrado
algumas sessões , e finalmente está constituída de todo;
e o 1ÍCH0 nenhuma palavra 

'tem dado! Será talvez por
que receie çomprQmetter-se com as illustres capacidades
que a adornam, ou será por menos preço, e acreditando
nas calumnias por ahi propaladas !' Em quanto aquillo ,
nao procede a razfto; em quanto uisto , citarei os bello*
ver4oSâà"Êr«ryíco'pèílüj|i»éiv-::.-'-. ciíâ-.iis&k: ./:.;¦,;.)

Ó" tu qüé te ris dè hüínánò ò gestoe òpeito , ' -

A esúsòrianciríhas item respeito,':':-i'' ",:itn:l -••

t Pois quenn será capaz <íe escurecer o mérito sçientifiço
Cesses meniií.os-yeihos ? (juem ?... —¦ Ma» suspenderei
a penna para esperar a decisfto de. Vra., q ue, no, caso d'e
se nâo querer metter niasò, se dignará dizer-me sequer
aceitar algun8t artigos meus sobre, o assumpto. — Sou,
Sr. redactor ? / .

Rio de Janeiro ,21 de outubro.,

' 
— Temos a declarar ao rrosso correspondente, qüé acu-

dimos á aquillo que julgamos toais necessário. Sabemos
da existência dessa sociedade, más nfiò vimos ainda pro-
ducções delia ou de ulguem para dâr conta ao publico.Alguns artigos temos promptos sobre liiteratüra e
sciencias , que iremos dando á proporção que formos teu-
do occasião; entretanto não teremos duvida inserir qual-
quer correspondência que o meretja , tragam ou não ver-
sos de epioo ou trágico.
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